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TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 
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Ari ",a 
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Art. 17 A pai 
d i 

apho un 

xclamou 

titrar na alçava nupcial e entrou num 

Leonor como quo 
rodeava, o sj mbolo 

rrada n 
tuaria ia fechai 
ao sol da 
ao risu, á luz 
sonho tu 
rado 
fí ella .só, t: i 

penas n'um 
pequeno . ale 
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Saia ! bradou Leonor, nSo podendo ià 
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contracto cora os herdeiros do falleoido,po
lo tempo necessário para serem ata
dos os trabalhos o 

Art. -18 Todos os fructos do prodio"rusti-
co, tanto naturaos. como indu 
partilhados entre os parceiros. | 

Ari 'om contrario . 
§ I n v m por conta da 

eria. 
§ para substituir as 

perecem eu cahem fortuitamente,serão pres 
tadas pelo ícador. 

§ '•'•" ('s utensílios necossarios[parn oxplo-
ao do [ire.lio rusl n ser presta

dos pelo parceiro locador. 
§ 4o Tambora ao p locador incum

bem as despezas para a"eultura ordinária 
aiupos e colheitas do fru< 

Art.50 O parceiro locador nfio pode colher 
os fructos sem scienoia do parceiro locatário 

Art. 51 A perda poi fortuita, de 
toda a colheita dos fructos, quo devem 
ser partilhados, ou parte delia, Co\ 
por conl arcoiros, o não da a nenhum 
deli. indemnisaç 

Art. õ2 N scinde a parceria senão 
motivos soguintos : 

^ 1' Não cumprimento do contracto por 
uma ou outra parte. 

Por parte do locador,imperieia,mo
léstia habitual ou prolongada, condemna-
çào criminal, ou obrigação do ser
viço militar. 

Art. 53 São applicaveis a parceria as dis
po icõcs dosarís. 11,12,13, 1/. 17. í>, Io, 19. 

ia lei, assim 
como o art. 292 do código criminal. 

Art. 54 São,outrosim,aplicáveis a pai 
riu; as disj..* iati\ as i i eten 
ção rústicos arrondaraen 
to delta ao livro 1". titulo 54). 

Art- ÕG Aos parceiro^ cora pel exe 
cutiva para pagamento do saldo da conta 
correnu» respectiva. 

Art. 5G Ao parceiro locatário compete a 
acç/o de despejo incontiuenti contra aquel 
le qi ipa o prédio rústico, violando o 
artigo 4Ü. 

Art. 57 Subsistirá à parceri i.não obstan
te à alienação do prédio rústico a que ella 
disser respeito ; ficando-, neste caso, o ad-
quirirante subrogado nos direitos e.obriga

do parceiro locatário. 
CAPITULO v 

Da parceria pecuária 
Art. 58 Parceria pecuária ó o contracto 

pelo qual uma pessoa entrega a outra 
seus aniraaes para os guardar nutrir e pen
sar, sob a condição de partilharem i 
entre si os lucros futuros pelo modo que 
accordarera. 

Paragrapho único. Salvo a convenção, e 
na falta delia.o costume do Iug liou 
ver,a parceria pecu i regulada p 
diaposições dos arts. que se seguem : 60,61 
03, Qà e 66. 

Art 50 O proprietário dos animaes é o 
parceiro proprietário,o aquelle que guarda, 
nutre e pensa, o parceiro pensador. 

10 Constituem objectos de partilha: 
§ 1' As lãs pellos o crin i 

1 Pertencan rceiro pensador: 
U tribaJho*do gado . 

Kmpronaa Yluana 

O loite e suas tran 
A. 

for t> 
\i i. i o pare 

aun 

iça algui 

Art. 64 O pai ma-
i o par

ceiro proprietário, 
om dobi 
coria na partilb 

Art. 65 0 pai obriga
rão tir a 

i no 

Art. 66 1' >iro proprietário 
i o proveito quo se possa tirar dos ani-

im. 

Art. 07 W nullo o c mtraclo no qual se 
pular que o pai loi* auppor-
i na perda parto maior qne nos lucros. 

Ari. 6§ Sao applicaveis à parceria pei 
ria as dispo wts. 11, 1?, 13, 1'», 
17,19,20, 88 23 34, 25, 36, 19, 52, 55, 57 
desta lei, o 202 do código criminal. 

Continua. 

Io entrado em casa 
iça. 

in iiroí 

•nos quo limitem i seu 

XVII 

palhou-se a noticia da morte de Bar-
tholoincu na villa iralmente sonti-
da, porque o bom velho era bem qui 

principalm i dos 
i tra

tara com atfocto. \ iorarn todos trazer o 
uto do lagrimas á dor da «fadasinha». 

pò&-
Boalmente acolá um d'elles a sympathia 
que lhe mostravam. Era um espectaculo a 
u m eomico o pathetico ver essa po
bre gente entrando timidamente nas salas, 

do luxo, 
enrolan te o balbucian-
'•" algu quo as lagrimas in
terrompiam 

• 

I 
to dos pran I qu indo i po
bre rap ijo marido ella salv m 
lhe vjio lançar n<> morando 
lagrimas romperam dos oi!. 

-rmentas, quo tinham 
alliviarera-lhe um tanto o doloroso marty-
rio. 

Alguns fios leões lisbonenses, qu 
vam a banhos, e qu , du
rante a vida de líartholomeu, tinham pro
curado insinuar-se iia intimidado do volho, 
aproveitaram a. .to a oc para 
tentarem. Mas a esses fechou Leonor ine
xoravelmente n porta o das po i vil
la que a foram visitar só recebeu o p 
Chrjstiano. O capitão Raivoso, esse estava 
sendo quasi o commensil da casa! 

No dia seguinte foi o entei liz Leo-

H o r n r l o <la V i u n a — A c a b a de 
modificado o horário da estrada de fer 
tuan i : do dia IO do corrente em dian 

to, o trem partira desta cidade as 8, •'!<) da 
manha, chegando as :t, 30 da tardo : aos 
domingos o dias santos chegará as 2 45 da 
tarde, partindo pela manhã as ho
ras úteis. 

Nas quintas feiras haverá um trem que 
partirá <\o Ytaicy as 9, lã para chegar á 
Ytú as 10, 15, donde regjjessará partindo 
a 1, 15. 

1-nrtorio do S*a3E -Da rua da Pal
ma passou-se para a rua do Uotnmerci >. 
junto a casa do P. Vigário, o si. Prancis-

ruiruarães, eson . juizo de l'u e 
sub-delegado.onde estabeleceo o soo cartó
rio. 

Elospede illuatre —Aoh i-se entre 
o exmo. sr. d. Alv •- d s Ar tu 

tud > gorai ; ivincia do P 
uma influencia logitimi do parti-lo li-

il. 
Cumprimentamos a s. e 

ala í3:tK aud 
empregados do i ta ei Ia I 
. i : rra-

ipel Uno a s ila d i e 
. unicipal !• 

Foi um melhora 

ollcctoria lio Porto-Eeliie — 
• e ni 

quanto, ficou 
mo Agenci i 
a cargo do c ta cid i 

Commi&ipao—E t 
do Porto-Feliz, on le foi tomar conl i d 
cripturação daquel Ia colloctoria o 
Maria da silva Portilhd, E cnpturario da 

nor acompanal-o, indo de encontro 
belecidos. Formavam Q I muitos 

G algumas pessoas gradas da vil
la. Os «leões», anezar d i influencia que o-
xerciam is pai i\ 

ra nova, bonil i rara 
animo pi ple-

ip min i. 
Declinava o a d p i ra o oc sa i, qua n Io o 

'fun Lan-

ido p^las ondas. Quando a 
ibi iu o cad ivi r. não houve outro 

duçosdo 
cru/ do 

itro orn ito quo nao fos-
i gol po igiu. 

i u todos 09 que tinh im 
ihado n c de sou avô a sua 

indo 

do ri mil >rio e sò Leonor se dei-
• xou i tov i, vaza ndo 

i Io n'um 

culo 
io da pobro 

tudo triste. 

Já 
iam invadindo 

va i i humod 
deu com 

iplava i 
i o [i \i de Jorge. 

— Pobre creança ! disso Mello o Figuei
redo, estendendo-lhe a mão ; qua sin
to o seu infortúnio e qu li-J sinto 

trabalho examii a coJlw 
• le. 

i • um empreg ido intelli-
gent 

ao do < 

Ilacrliarol.—( no o sr. Ma 

intolligencia nua de S. Paul 
! o gráo d n*el. 

do bacharel um fu
turo glo enviamos-lho as nossas sin 

I es, o também ao seu rospei-
I pao o aos seus ostimaveis írm 9 

I " i i . a d o loi-llio — N o dia 5 esteve. 
entre nós aquelle distineto artista que, 
cedendo o n ivite, para 

i d.» na 

tal, veio ver se era possível dai .ta 
culod ido do corrente mez, \ 
mo não podia estar cora a sua companhia 
na Pi tempo por moi i 
importantes e ju • a deli-

por ; o qu uvir 
i opini 

r. Furtado Coelho 
antecipando a vinda da companhia não po
deria ter um resultado pecuniai io i 
ni" sendo pelo natal , do que ficou 

dvido que a companhia nao VIM 
cidad 

Agradecemos ao sr. Furtado Coelho in-
telfigente artista e perfeito cavalheiro no 
trato,as attenções que se dignou di 

sr. Furtado Coelho prometoo-nos 
paru o anno qua vem, tendo de vir a Pro-

i, lia de fazer-nos uma visita d-indo 
alguns escolhidos espetáculos. 

Grave atlcmtado 
le tiram uinte : 

«Vimos u m a carta particular, vinda 
y-mirim, J seguinte noticia, de 

te ; 
— 0 juiz de orphãcs de Mogy-miri 

tou um i orphã na no,te de 2 p ira 3 d 
te. 

" a-a em sua [ ropria cas i». 

üsinato.— De Fítn Carlos do Pi-
nh I comumnicaram a 
guinl 

• U m indivíduo, casal" e .lios, ha 
dan

do lhe um largo talho no v 
A infeliz senhor i estava grávida e lan

çou fdra a cr mnça. 
i n'isto a malvadesa : indo u 

; ii de 12 par i 13 annos acudii 
foi i i, oahmdo ás fac 

, o pai ! 
Os outros filhos mono 

conder-s i n is mattas. 
m ora bobado i idio 

o ai nhora sustent >• 

C o m p a n h i a lyrica.-Lê-se na Cons 

«Consta-nos quo alguns cavalheiros tra-
i associação para o 

fim de mandar vir annualmente uma com-
panhi a do primeira ordem, para vir 

ilhar nesta capital, para o que brevo-
to será convocada uma reunião afim de 

incorporação difi-
nitiva da A >• 

tttl da \ ',;i dG *°° con-
ríivididos em duas series de . de 

200$0 cada uma. 
Opportunamonte daremos maÍ4 esclareci

mentos, Hondo eníã» as únicas informações 
que poi emquanto p 

>uvavel 
[Oomot 
> i parte do 

publico toda a Io*. 

I»Í> i ;*x*o.— 

5 domingo» 

AH enfado em riracfcaba.-

«Escrevera nos :idade, que os sica-
li o dr. promotor publi-

uraram pela garganta, rasgaram-
beiço superior que fdra ponteado, fa-

zend«»lhe no rosto varias contusões, offen-
dondo-lhe os olhos, do que tudo se depre-
hen le que tiveram em vista dpixar-lhe nas 

ignaes indeléveis da offensa ! Re 
nas o facto sern commentarios, 

uai dum»s o procedimento da justi. 

E' caro man (* bom.-Diz a G 
; que a actual sessão le-

i custado ao paiz só de so 
a quau-

• 

zer que 
lado 

do g 

,;i nereon«uta ein aparos-
, uo um aereonanta ro»-

i de ex 
tar u idade situa
da n 

Iguraa* ho-
quando ou 

tiros de espin-
gard uir oseo ru 

i tomar ter 
lelle um tro 
is o foice 

i ava a l .• se-

I ho : 

-

—<) imonte 
iltratado, se um oíEoi 

seu trai.alho ; Q , uilll l n.nil l .^ ̂  [. „ (v(,niQ nãO 6X 
de ralhar com o marido e de o acon ipli) a theoria dos 

Elle, porem, revoltava-se sempre e por 
OU d i matai a. 

involuntariamente contribuído para elle ! 
Perdo i-me ? 

Leonor apertou-lhe a mão com melan-
c li 

— Perdoar lhe o que? Fez o seu dever 
meu amigo. Preveniu desgraças maii 

uma victima ! 
— E, COmO sempre, a Ialalid llieU 

a (pi Muras merecia I Di • <["ú 

uma fazer agora. Posso-lhe ser prfl 
vol em alguma i 
— Teuciono encerrar a rainh a'es-

te limitado horisonl mitorio, 
o mar. I ivel ( Faça com 
t\[H) o meu conselho de f imili i 

issas que le horan 
utoria, ''"iu no mo di 

I um ped para mim o pari 
Nada aiais. 
do, tinham 

iterio o caminha; ai 
* 

I ii perguntou Mello e 

— \ 
ta som trep 

lio moral I i terra 

pa • 

— 

de andar no bulicio do 
min. tecendo no seio d'esta vida tran
sitória as preoecupações da existência iut-

mortal, vou-me habituando a pensar na e-
um grande consolador, 

Sr. Figueiredo. E" triste, mas solemne. A 
sua voz é austera, mas também gemo com-
nosco. Jà vò que a minha solidão n 

revida do o orta do 
mosti iro ; D entrar, por-

que piram aqui. não sSo 
pira os respirarem vivos. Adeus ; pon-

n mi Q. 
ert ndo a m*i" ao negociante, im-

polliu a" porta e entrou. EU o alguns 
momentos com os 0\ vados nessas pa-

I uma lagri-
rolar-lhe pelas foi proseguindo 

silen Mito n" caminho da villa. 
leões dos projectos que 

tinham formado sobre a riqueza o a pessoa 
da gentil herdeira. Tentarem entrar de as-

irtaleza , defendia-a o capitão 
bem, o i Iho ami

go n para brincadeiras em que
do dofeza de praças, Passe ia ram largas ho-

inellas, invariavelmen-
que deitavam para a praia ; 

freqüentaram com devoção exemplar a ca-
polla, aonde Leonor ia ouvir missa; che-

i dar-lhe serenatas a andaluza, 
om noul io o áo mar de leite, 

heios >\<^ 
q u 

i raste as 

3 OS 
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Imprensa " tumia :t 

VARIEDADE 
Os primos 

Só ha uma cousa peior do que as sogros : 
sSo os primos. 

Digo isto com a maior sinceridade, ape-
zar de ser filho de meu pae e sobrinho de 
meu tio, a quem a minha tia mimoseou 
com meia dúzia de bonitas pequenas. 

is o que ó um primo ? 
Um primo.... à um primo, nem mais nem 

men 
Opiinum facit doi mire, quia habct cirtu-

nüivam. 
iii, já que não posso difinil-o, tentarei 

monos oxplical-o. 
O primo o u m animal anti-diluviano. 
A o do Adão, que nao consta que 

tios, todos os patriarchas deviam ter 
soffrido as ferroadas d'essa insupportavel 
vespa. 
.A chronica dessas ferroadas nílo chegou 

, porque Moysès, se tinha primos, 
não os conheceu. 

E m compensação conheci eu u m indiví
duo que deixou de casar u m a boa dúzia de 
de y m donzellas de maior paixão 
porque, ã ultima hora, teve sempre a des
graça de saber que qualquer dellas tinha 
pelo menos vinte primos conhecidos, afora 
os desconhecidos, que podessera ar parecer ; 
pois que os primos são como os cogumelos 
o os poetastros : surgem ao mais pequeno 
aguaceiro cora que o céo se digna humide-
cer a terra. 

Fallei em pooUstros. 
Vou desde já encouraçando-me de paci

ência para aturar a multidão de odes co
xas, qiie ha do vir por aln fustigar o acri-

ia critica,, de envolta com a indif-
tça materialista do século. 

I iodo, porém ao assuinpto, qual è o 
iz.que na sua vida não tenha coberta 

de maldições u m primo impertinente como 
, (jue lhe surge nas mais su-
is por de traz à&slella adora-

ta, medonho e carruncudo como a cabeça 
i ? 

homem feliz,e reparta com 
o leitor nas de sua privilegiada sor
te. 
— «.Senhora, grita um marido enfurecido, 

que sugoito ó este quo a visita sempre na 
minha ausência ? » 

«T hes que è meu primo 
—«An . apresento-te meu primo. 
lhegou da Europa. 

— Ias nunca m e dissentes que tinhas 
ainda m >...• 
— «Se elles são tantos ! » 
— «Menina, quem lhe deu esse annel do 

cabelb 
—«Foi Zuzi, meu pae, seu^sobrinho e 

meu primo.* 
(xme h rrivel pilula è u m primo ! 
U m marido, u m pae, u m amante, toma-

riam r.nm muito mais facilidade u m pur
gante de m a m o n a ou u m vomitorio de tar-
taro do que supportam a presença do u m 
primo de sua mulher, de sua filha, ou de 
SU A amante. 

A historia dos primos o mais escura do 
que os mysterios da Torre de Nesle ou a 
existência das mocegos. 

Houve u n dia dois primos sublimes. Ro
meu e Juheta, únicos que tem impedido o 
levantamento de urna cruzada universal 
contra a raça pernicioso dos 61hos de nossos 
tios. 

E ainda para^que o|milagre se operasse 
de haver dos dois primos sympathicos ao 
gênero humano, foi necessário que o trági
co inglez nol-os apresentasse illuminados 
por u m raio argenteo^da lua do céo azul 
da Itália. 

A especie*humana"dogonera a olhoi vis
tos. 

Pergunl aos physinlogista*, o 

U m primo pôde ser a gl 
porém ha do sor s< rror do tio o 
das pessoas affectas As filhas 

Por agora contento-me om dar um i 
selho, que ó a obra prima do u m a longa 
cogitação. 

Tenho na oílicacia do 
lho, pai l d" 
que o senh 
òVagulha ou no canhão Krupp. 

Elle abi presso com o laconi 
da lei das XII Tabo 

«Primas, nflo vos lieis em vossos primos ! » 

O Capitão Antoi i!va 

Juiz de Paz mais vot i 
Ytú &c. 

Faz saber que,tendo sida designado pelo 
Exmo. Sr. Presidente da Piovincia o dia 1 
de de Dezembro do correnl s mino, para 
proceder-se a a le Depul 
sembléa Legislativ i Provincial.com 
Senhores El '• a" 
baixo nome ra no d 
dez horas da manhft, corap i 
Ia da Câmara Municipal, afim d" , 
rem a referida eloiçfl • •'' lrl- E 

para quo chi "" '' ! t'"1" 
manda lavrar o l"" sera al 

fixado na porta da M itriz i publi : ido 
impi 
m a cidade de Vtü al de Novembro 
— E u Francisco Guimarães Escrivão o es 
crevi. —Corrêa Pach 

Aracios 

ri O ADVOGADO 
MANUliL A. 

D. 71—9 

'̂[jj Encarrega-se do todos os n< 

J era I olo a Ele 

M* br ou judiciaes o; 
(J fesas no Jury om qu 

! 'rovincia, e de i 
Reparti 

iihlicas. 

Fernando 'erraz participa a seus 
amigos e freguezes que acaba do receber 
u m a par vinhos branco e tinto o que 

iclhor para meza e uso do famílias. 
te a boa qualidade destes vinhos 

irem elles propriamente puros. 
ndo pelos preços abaixo .' 

50$000 
trrafa 1$000 

DO 

ELEITORES 

Ten. Feliciano Leite Pacheco Júnior 
Oap. Francisco José de Andrade 
Gap. Joaquim José de Toledo 
Antônio Vrictorino da Rocha Pinto 
Bento Paos de Pari 
Ür. Carlos Ilidro da Silva 
Alfs. Frederico José de Moraes 
Alfs Carlos A. de Vasconcellos Tavares 
n-los Kiehl 

10 Cap. Antônio Corroa Pacheco e Silva 
11 Ten. Luciano Francisco de Lima 
12 Joaquim Vaz Guimarães 
là Dr. Joaquim Fernando de Barros 
14 Manoel Üonstantino da Silva Novaos 
1.3 Joaquim Galváo d Almeida Sobrinho 
10 FrancisGO de Paula Leite amargo 
17 Pe. Luciano Francisco Pacheco 
IS Emygdio Baptista Bueno 
l'J José" tiodrigues d'Arru Ia 
20 Francisco Antônio 'S<uAy 
2\ Elias Leopoldino de A. Prado 
22 José Foliciano Mondes 
23 Jo<é A. A. de Almeida Garret 
2h Josá Mendes Galvão 
25 Barão do Tatuhy 

en. Cor. Luiz Antônio de Anhaia 

Mu 
quina do largo ^\o iI 

10 h nas da n 
boas e coufortavi Pre-
zunto, ass id us o ox-

vinlio-, bom café e tuti quanti for 
ivel repentinamente aprompt 

vontade do freguez. a portanto I 
a protecçãô o concorrência o agente e pro
prietário 

BRAZ CARXEIItO. 

ncisco}Moraei de]Camp 
rente, i cre-

.1 li Bahia, de \i ann 
ou menos, mui i 
vos e crespos, b tante gran le,e 

pequenos o quando falia ar ilgu-
i língua ; tem, no ladoe 

do Í uma grande verr 
lus. 

n prender e entrega.' a !ior, 
le ou em sua fazenda, será gra-

td i com a quantia acima. 1 — 2 

JOAQXIM ELIASIGALVÃO'JDE;BARROS 

RUA DA PALMA N. 66 

pin ia par km 
IM VIEIRA D"ASSUMPÇÁO, par

ticipa ao publico que acaba de montar 
uma machina para picar fumo e que pro-

a picar com toda a perfeição a 
10 por arroba, e garanto do mesmo em 

seu | eso primitivo. 
ê-se ajvender a machina. 

Quem pretender pode dirigir-se ao largo do 
Francisco. 
Ytú, 7 de NovembroV, 1—3 

0 Ür. Francisco do A heco Juni ir-
Juiz do Orphãos idade de Ytú o 
seu Termo etc. etc. 

Faço saber a todos que o presonto edital 
cora o praso de .'30 dias virem, que este juí
zo recoberá pr< em cartas fechadas, 
até o dia 22 do próximo mez de ibro, 

i a venda judicial dos i nin-
tes : Siraplicio, preto, solteiro, 24 an 
avaliado por 2;000$000. — Eziquiel. pi 
12 annos, ti lho do Flor ivaliado por 

O$000.— Joaquim, preto, 10 anno«, tí-
lho de Florencia, avaliado poi I 00$000. 
Florencia, preta, viuva 46anuos, 
por 400$000.—Bene ">"s-
soltoira, av iliad i por 1: tOÜ$000. -

> innoá, soltoira, avali 
ii, 14 ann 

Colloca dentaduras parciaes por todos 
ntidos, com especialidades. Doutadu-
inteiras, garantindo perfeição,̂ solidez 

o firmeza na ma9l 
Faz tudo qno diz rospeito a sua arte. 

Preço aô alcanse de todos. 3—5 

- : 

Eu, abaixo assignado-,participo ao respei-
l publico Ytuano, quo abri uma oífici-

uiria na rua do Commerco des
de Snr.JCapitilo Teixei-

partecipa ;'. ia ami- $»"• Ytnanos e mais 
clientos que mu m 0 

dou se para a jua do C v'"os 

N. 2—4. 

honrarem com sua»ífregurzia s 
) promptidão e garantia na per-

de meus trabalhos. 
i tu, Tgdo Novembro dogl^T 

1—3 37 o, 

elles vos dirão que são os primos, opposicio-l teira avaliada por 1:400$000. Est. 
unento d cravos per t irança do finado 

ças, tanto mais timiveis que os do nosso pa i ser vendidos jm 
lamento, quando faliam monos, mas obram . almento poi juízo para 

solução do p 
exarainad < i 
ante 
nicipio do i 

mais do que esto*. 
Fsta questão do cruzamento das raças 

é matéria espinhosa para u m escriptor 
ralisado. 

Remetto os leitores para Balzac o 

n: Jommeroio 

millo Castello Branco ; era qualquer d'esl ido no logar do 
romancistas encontram pelo menos d • 
primos como todos os mais do nosso conho- (i0. lia 22 
cimento. , futuro me u j ' 

Eu também podia contar aqui al M" 
historias a propósito de uns primos o outras lado n 
tantas primas, que não se jactam de ex- ao3 22 de Outubro do 1879.—Eu Fran 

5es á regra comraum, mas tenho modo gernard 
de incorrer no desgraçado das minhas pa- escrivi—Fi 
rentas d'este gráo. - 1—3, 

Afinal os tempos não são mai de u m ho
m e m se deixar morrer por amor de u m a 
verdade, quando o gênero humano produz 
n'um dia só tantas mentiras. 

Josó Antônio do Jaivalho, antigo ofncial da loja do G A ^ L O , e 
ulti: ntc estabelecido em S. Paulo, a rua de S. Bento, parti-

ic que fixou aqui sua residênciatomau-
cfficina do Sr. Josó Pinto Duarte, á 

rua do Coin io. 
Garanto aos fro-çu-rzes promptidâo o perfeição em sias oDras, tu

do por preços feitas conforme o ultimo gosto dos 
figurino do Pai ílS. 

O abaixo assigaado espora merecer a eGnfiançardo publico d'es-
ta cidade, e está certo que seos frequezes não terão razão de quei
xas <*e seus trabalhos. Ytú, 29 cie Outubro de 1879. 2—4r 

XT0N10 DE CAR\ 
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"V^ENDE-SE uma casa, soalhada, for-
* rada e emp. 

modos para íamilia, o em um dos melh 
lugares dosta cidade, \ ir colloi 
na esquina no largo da ur
sa que vao para a rua da 1 
Quem dirigir-

casa para vero trotar 
ria. rtú, 11 de Outubro òo ls 

ô—5 

xa 
d 
u 
o 
A 

cpj 

0 
d 
xa 
03 

cá 3 
C5 »çj 
IO 

cá 

00 

o 
zn 

O 
*d 

o o 
A 

< 

xa 
o 
ba 
0 
•1-4 

B 
o 
•d 
03 
O 
Pi 

02 
O 

> 

CQ 

63 

a 
SM •cô 

SH 

CD 
> 
d 

A 
o 
*& 
u 
d 

CQ 
03 

m 
o 
Ti 
cá 
o 

LOJA 
D E 

BAB BEIRO 
DE 

PEDRO LACRETA 
Tem sua loja de barbeiro na rua do 
Commercio, sempre prompta á disposição do 
respeitável publico Ytuano. ' 4—1 

Barba 0 
Cortar o cabello. 
Fora da loja pagará o dupl 

VENHA 
Abaixo. 

'ciliares pr 
com meia legoa de fun< 
prias pa 

e com IÍIÍIÍ 

virg 
alem disto imm 
e divididos i 
queires de I 
que s o m para plantar café. A c! 
toda forrada 
commodospara fam 
cobertas de telha, bom moinho 
motivo da venda não descontentai, ao c 
prador. 
3—4 José Galvão Paes de Barros. 

CHAGARA 

o Silva. 

\Y\ 

ALFMAT4KI4 
BO 

A' RXJA D O C A R M O 
O abaixo assignado proprietário da alfaiataria doTIGURINO 

ELEGANTE scientifica que. tendo chegado para seu estabeleci
mento um perito ofnciil de S. Paulo, acha-se a disposição do res
peitável publico, encarregándo-se de apromptar com brevidade e 
tanta perfeição como na Capital qualquer obra que lhe for confiada. 

Ytú, 16 de Outubro de 1879. * — 4 

Eduardo da Silva Tavares. 

ParticipamoB aos nossosas-
jsignantcs q u o estamos proce
d e n d o a cobri oitos 

ununc-ios e 
loulro l "Sãos U3c<4la 3 I • .«>-
! gropL 

A o » q u e ainda nâo sal 
r a m o importe de MIMIS débitos 
<lo corrente a n u o o alguns pou 
cos q u o ainda nôs d e v e m do 
a n n o passado, ro^anios o fa 
vor de satisfazerem, visto que 
para sustentação de nossa of-
íicina nâo rontuinos c o m ou-
tro recurso. 

OuIroHim prevtne-se mais 
Q U O n e m u m tranallio* feito 
nesta oflfficina será entregue 
s e m que seja prevfam-ento 
í?o 

do 

Jlfi (IIIH 

>»•{ f. 
Enpnlr u 

dtan-

tant. 
[AH 

1 

I 

• Porto-I^eliz. 

J( RIBELL0 & IRMÃO partecipam ao respeitável pai ae abricSo uma 
I de fazendas na rua -Io commercio d ilvestre). 

peitavel pu >mpre um variado sorti-
into de fazendas do lã 

UNHO 
ALGODÃO 

»A 

Boritc sortimento de chapéos 
vLÇADOS 

RO: 
Gl CHUVAS 

io sortimento de obj armari tudo se venderá mais bar. 

DINH 
bem servil honrar--

iho da D 

a ma do Como mtinuará com o mesmo negocie de-
ilteramds o systema até aqui adoptado. à—4 

RIMYTIIANO 
inhã. haverá rio Jüink gran
de patinação ! 

escolhidos pedaços do ransica. 

o da classe commoroial, o Uink se abri-
musica,—durando a 

Os preços serão do costume 

Uink participa ao ivel publico que tem hoje era seo Hotel 
ompre prompto, a qualquer hora, a apromptar 

iions petiscos, tudo por preços moderados. 

AO HINK!.- RAPA ZIADA! 
Y t ú T/p ~<ia—ImprensaYtuana - 1879. 


